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des'-eTivolvidos - Estados Unidos 1 
União Europeia e Japão. Sem ex-:_ 
ce4ó e •  em tempos diferentes, es-
ses' Países lançaram mão da poli-. 
ticà.: fiscal expansionista para 
acobertar desequilíbrios públi-• 
cos orçamentários e estimular o 
consumo por meio de emprésti-
mos externos. Essas imprudên-
cias' acarretaram elevados défi-
dts interno e externo, principal 
razão da crise financeira global. 

Isso se reflete na queda futurá 
'desses países na economia glo-
bal. A produção dos países desen-
volvidos representa 62% do Pro-
duto Interno Bruto (PIB) mundial 
e, nos próximos 40 anos, declina-
rá para 24%. A economia chinesa, 
que hoje representa 8%, em 2050 
alcançará 22% do PIB global, mi 
seja, o equivalente à soma das três 
maiores economias capitalistas. 
Está claro que haverá uma grande 
mudança de poder político e eco-
nômico no mundo, de sorte que, 
o dólar americano deixará de ser 
a principal moeda nas transações 
internacionais. 

Diante desse cenário, interes-
sa-nos saber como ficará o Brasil. 
O país representa 3% do PIB mun.:' 
dial e atingirá 4% em 2050. É uma 
evolução pouco expressiva. 

Há décadas, as nossas exporta-
ções não ultrapassam 1,1% das 
exportações mundiais; e, do mes-
mo modo, a média dos investi-
mentos não excede 18% do PIB. 
Para crescer com distribuição de 
renda, o país emergente tem de 
contar com estratégias de aber-
tura econômica conjugada com 
política industrial competitiva. 

A índia, a China e a Coreia do 
Sul são exemplos de sucesso por 
conta de estratégias de desenvol-
vimento industrial, infraestrutu-
ra e desenvolvimento humano 
que lhes permitem desfrutar das 
vantagens no acesso ao conheci-
mento tecnológico e de influen-
ciar politicamente seus interes-
ses no curso da economia global. 

Tendo esses países como mo-
delos a serem seguidos, o Brasil 
precisa aceitar a lógica e o desti-
no da globalização. O ponto de 
partida dessa jornada evolutiva 
consiste na manutenção do tripé 
da estabilidade económica: meta 
de inflação, rigor fiscal e câmbio 
flexível. Assegurado esse trinô-
mio, a obtenção de maior expres- 
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penderá do aumento da capaci-
dade produtiva -- produto po-
encial — por meio de investi-
nentos estratégicos e de refor-
nas estruturais. 

Ao Brasil faltam poucas, po-
rém importantes reformas eco-
nômicas para que se transforme 
em uma economia desenvolvida, 
a exemplo da Coreia do Sul. 

Há sete aspectos fundamen-
tais que, se forem incorporados 
na estratégia desenvolvimentista 
do próximo governo, possibilita-
rão ao Brasil consolidar-se como 
um país próspero, a taxa de in-
vestimentos alcançar 30% do PIB 
e a economia representar 6% do 
PIB global em 2050: 

1) Política tributária: é crucial. 
Dela decorre a produtividade 
dos fatores de produção e a con-
sistência da política industrial. É 
importante: realizar a reforma 
tributária, tornando-a simples 

Conseguir maior 
expressividade na 
economia global 
dependerá do aumento 
da capacidade produtiva 

do ponto de vista das suas nor-
mas, menos onerosa e segura; 
terminar com a guerra fiscal; 
priorizar a competitividade eco-
nômica. Deve-se desonerar tanto 
os investimentos como as opera-
ções no mercado de capitais e re-
duzir substancialmente os encar-
gos trabalhistas das empresas. 

Política industrial: nenhum 
país emergente que almeja o 
progresso e a integração econô-
mica global pode prescindir de 
política industrial e agrícola e de 
serviços competitivos. O estímu-
lo a essas atividades deve con-
templar a isenção fiscal para in-
vestimentos e equiparar a carga 
tributária à dos países emergen-
tes concorrentes, visando au-
mentar a capacidade produtiva e 
laboral desses setores, bem como 
eliminar, substancialmente, to-
dos os obstáculos para se abrir e 
fechar uma empresa. 

Abertura econômica: a so-
ma das exportações e importa-
ções em proporção do PIB repre-
senta o nível de abertura econô 
mica. Nos últimos dez anos, ela 
não ultrapassou 20% do PIB, en-
quanto a média dos países asiáti-
cos foi de 45% do PIB. Dobrar o ní-
vel de abertura econômica nos  
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Quanto maior o nível da abertu-
ra econômica, maiores serão as 
possibilidades de o Brasil alcan-
çar a estabilidade do crescimen-
to acelerado. 

4) -  Infraestrutura: o setor pú-
blico não pode ser o único prove-
dor de recursos na construção e 
na manutenção da infraestrutu- _ 
ra nacional. Projetos que tenham 
fluxo de recebíveis devem ser fi-
nanciados pelo sistema financei-
ro sob a responsabilidade opera-
cional do empreendedor. Para 
tanto, deve-se criar novos instru- - 
mentos de captação da poupan-
ça nacional e internacional que 
viabilizem a construção de uma 
moderna infraestrutura, visando 
ao aumento da eficiência compe-
titiva da economia e dos setores 
exportadores de bens e serviços. 
Investimentos antecedem a pou-
pança; só dessa forma, pode-se 
aumentar a poupança nacional. 

Gastos correntes: São im-
portantes no atendimento à as-
sistência social; no entanto, de-
ve-se ter regras que restrinjam a 
expansão desses gastos. Eles de-
vem se expandir com base na mé-
dia do crescimento do PIB nos úl-
timos três anos. Isso permitirá 
uma margem maior de recursos 
para investimentos e menor 
pressão sobre a taxa básica. 

Superávit primário: deve-se 
sustentar um superávit de, no 
mínimo, 3,5% do PIB, com o in-
tuito de diminuir o estoque da 
dívida bruta do setor público. Os 
efeitos imediatos serão a redução 
do risco fiscal e cambial do País, 
possibilitando o aumento dos in-
vestimentos estrangeiros diretos 
na economia. 

Educação: trata-se da base 
da pirâmide da prosperidade so-
cial e do sucesso das políticas de 
preservação do meio ambiente. 
Aprimorar a qualidade do Ensi-
no Médio e Fundamental signifi-
ca garantir a qualidade do traba-
lho competitivo e o bem-estar. 

. Se no passado tivemos várias 
décadas perdidas, estamos dian-
te do desafio das transformações 
econômicas: da década da vira-
da. Nesse sentido, importa que os 
brasileiros saibam que país pre-
cisam ter e que tipo de cidadãos 
desejam ser. 
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